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ENFLOR & GARDEN FAIR chegam repaginados para a edição 
2025

São duas pro-
gramações distintas 
em um só lugar, com 
feira de negócios, vis-
itas guiadas, work-
shops, conteúdos ex-
clusivos, lançamentos, 
tendências e muito 
networking. Objetivo 
é atrair para Holam-
bra os profissionais do 
setor que atuam nos 
quatro cantos do país. 
A cidade de Holambra, 
no interior de São Pau-
lo, será palco da 32ª 
edição do ENFLOR e 
da 20ª Garden Fair, 
de 13 a 15 de julho, no 
Parque de Exposições 
da cidade. Realiza-
dos conjuntamente há 
duas décadas, os even-
tos chegam à edição de 
2025 completamente 
renovados, trazendo 
novas atrações que 
prometem movimentar 
os mercados da flori-
cultura, da decoração e 
do paisagismo.

O Departamento Mu-
nicipal  de Saúde de 
Holambra irá realizar 
no domingo, 15 de jun-
ho, o Dia D de Vaci-
nação contra a gripe e 
atualização da cader-
neta de vacinação para 

moradores a partir de 
6 meses de idade. O 
atendimento irá ocor-
rer entre 8h e 15h nas 
unidades básicas do 
Santa Margarida e Imi-
grantes. 

De acordo com a en-
fermeira da Vigilância 
Epidemiológica, Wilma 
Gomes, para o atendi-
mento é preciso apre-
sentar documento com 
CPF, Cartão Cidadão e 
caderneta de vacinação.

A Prefeitura Munici-
pal de Holambra confir-
mou a primeira morte 
por dengue registrada 
no município em 2025, a 
confirmação foi feita dia 
28 de maio. 

De acordo com o De-
partamento Municipal 
de Saúde, a vítima é um 
homem de 56 anos, mo-
rador do bairro Fundão, 
que apresentava comor-

bidades e estava interna-
do no Hospital Estadual 
de Sumaré. A morte ocor-
reu no dia 9 de maio. O 
município contabiliza 
até o momento 714 casos 
confirmados da doença. 
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Holambra realiza mutirão de 
vacinação e atualização da caderneta

Junho Vermelho 2025: Doe Sangue, 
Celebre a Vida!

Prazo para inscrição em cursos gratuitos de 
capacitação profissional termina nesta sexta-feira

Holambra confirma primeira 
morte por dengue em 2025
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Terminam nesta sex-
ta-feira, 6 de junho, as 
inscrições para os cursos 
gratuitos de capacitação 
profissional oferecidos 
pelo programa estadual 
Caminho da Capacitação. 
Para participar é preciso 
preencher o formulário 

disponível no site: www.
cursofussp.sp.gov.br/.

Nesta etapa estarão 
disponíveis entre os dias 
9 e 24 de junho o curso de 
Auxiliar de cozinha, que 
será realizado de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 

12 e  o curso de Gastrono-
mia com reaproveita-
mento de alimentos, em 
duas turmas: no período 
da tarde, das 13h às 17h, 
e à noite, das 18h às 22h, 
também de segunda a 
sexta-feira. As vagas são 
limitadas. 

Corpus Christi altera funcionamento de 
serviços em Holambra
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Serviços e espaços 
públicos de Holambra 
sofrerão alterações no 
funcionamento nos dias 
19 e 20 de junho, em 
função do feriado na-
cional de Corpus Chris-

ti,  na quinta-feira, e 
de ponto facultativo 
na sexta. As Unidades 
Básicas de Saúde,  a 
Academia da Saúde, o 
Centro de Atendimento 
Psicossocial, a Vigilân-

cia Ambiental, o con-
sultório veterinário do 
Programa Meu Pet e o 
Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS), terão 
as atividades paralisa-
das nestes dias. 
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Artigos

Educação interrompida

O novo luxo: a verdadeira riqueza é cuidar de si 
mesmo, dentro e fora das telas

Saúde mental nas empresas: responsabilidade 
jurídica e estratégica

Dimas Ramalho*

No Brasil do século 
21, um dado persiste 
como denúncia silen-
ciosa de um fracasso 
coletivo: 29% da popu-
lação entre 15 e 64 anos 
é considerada funcio-
nalmente analfabeta. 
Esse percentual, reve-
lado pelo Indicador de 
Alfabetismo Funcion-
al (Inaf), não apenas 
estagnou desde 2018 
como retrocedeu em 
relação a 2009, quan-
do o índice era de 27%. 
Entre os maiores de 50 
anos, a situação é ainda 
mais dramática: meta-
de desse grupo está 
nessa condição. É uma 
verdadeira tragédia na-
cional. Essa realidade 
escancara, mais do que 
uma lacuna educacion-
al, uma espécie de ex-
clusão social sistemáti-
ca, que compromete a 
cidadania e o próprio 
desenvolvimento do 
país.

O estudo classifica 
o analfabetismo fun-
cional em dois níveis: 
absoluto e rudimentar. 
Na edição mais recente, 

7% da população entre 
15 e 64 anos foi identi-
ficada como analfabe-
ta absoluta — pessoas 
que não conseguem ler 
palavras  s imples  ou 
sequer reconhecer um 
número de telefone. 
Já 22% apresentam al-
fabetismo rudimentar: 
sabem ler e escrever, 
mas enfrentam grandes 
dificuldades para com-
preender textos mais 
complexos ou realizar 
operações matemáticas 
com números maiores. 
Somados,  esses dois 
grupos representam 
os 29% da população 
considerados funcio-
nalmente analfabetos.

Trata-se  de  uma 
condição  que  t i ra  a 
autonomia dessas pes-
soas e  amplia  a  sua 
dependência  em um 
mundo cada vez mais 
letrado, digital e aceler-
ado. Ao mesmo tempo, 
limita drasticamente o 
potencial produtivo e 
crítico da sociedade.

Em paralelo, uma 
segunda pesquisa, con-
duzida pelo Todos Pela 
Educação e pelo Iede 
(Interdisciplinaridade 

e Evidências no Debate 
Educacional), mostra 
que a aprendizagem dos 
estudantes brasileiros 
não voltou aos níveis 
pré-pandemia e que as 
desigualdades educa-
cionais se agravaram, 
sobretudo no que se 
refere à dimensão ét-
nico-racial. Entre 2013 
e 2023, cresceram sig-
nificativamente as dis-
paridades de desem-
penho, sobretudo em 
l íngua portuguesa e 
matemática, de estu-
dantes pretos, pardos e 
indígenas, na compara-
ção com alunos brancos 
e amarelos.

Essas duas reali-
dades — o analfabetis-
m o  f u n c i o n a l  e  a s 
desigualdades raciais 
na educação básica — 
não são fenômenos iso-
lados. Elas compõem 
um mesmo enredo de 
exclusão social, onde a 
pobreza, o racismo e o 
abandono institucional 
se entrelaçam. O anal-
fabetismo funcional de 
hoje é o efeito acumula-
do de um sistema que, 
desde a infância, fal-
ha em acolher, apoiar 

e ensinar milhões de 
estudantes. Por outro 
lado, quando se nega, 
ano após ano, uma ed-
ucação de qualidade 
a certos grupos da so-
ciedade, o que se plan-
ta é justamente esse 
futuro de limitações e 
exclusão.

D i a n t e  d e s s e 
c e n á r i o ,  é  u r g e n t e 
que o Brasil  assuma 
um compromisso real 
com a superação des-
sas desigualdades. Um 
dos caminhos mais po-
tentes – e frequente-
mente negligenciado 
– é o investimento con-
sistente na Educação 
de Jovens e Adultos 
(EJA). A EJA é muito 
mais do que uma se-
gunda chance: ela é um 
direito. Ela representa 
a possibilidade concre-
ta de reconstrução de 
trajetórias interromp-
idas pela pobreza, pelo 
racismo, pela desigual-
dade de gênero e outras 
barreiras estruturais.

Quando um adul-
to  retorna à  escola , 
ele não apenas amplia 
s u a s  p o s s i b i l i d a d e s 
de inserção no mundo 

do trabalho e de par-
ticipação cidadã, mas 
também transforma a 
relação de sua família 
com o saber. Estudos 
mostram que  f i lhos 
de pais escolarizados 
tendem a permanecer 
mais tempo na escola e 
a apresentar melhores 
resultados educaciona-
is. Ou seja, investir na 
EJA é investir também 
nas próximas gerações.

No entanto, a EJA, 
por si só, não pode ser 
a única frente de at-
uação. Para romper o 
ciclo da desigualdade 
educacional, é indis-
pensável atuar desde 
o início do processo 
formativo.  Isso  s ig-
nifica garantir acesso, 
permanência e apren-
dizagem de qualidade 
para todas as crianças 
e adolescentes, espe-
cialmente para aqueles 
grupos que historica-
mente foram margin-
alizados pela escola. É 
necessário valorizar a 
diversidade étnico-ra-
c ia l  como e lemento 
central do currículo, 
f o r m a r  p r o f e s s o r e s 
para atuar com sen-

sibil idade cultural  e 
combater  o  racismo 
estrutural que se man-
ifesta cotidianamente 
nas salas de aula.

O Brasil não pode 
aceitar como natural 
que quase um terço de 
sua população adulta 
esteja à margem das 
competências básicas 
de le i tura e  escrita. 
Tampouco pode se con-
formar com uma escola 
que perpetua a exclusão 
d e  s e u s  e s t u d a n t e s 
mais vulneráveis. A ed-
ucação precisa ser um 
instrumento de trans-
formação social real, 
e isso só será possível 
quando deixarmos de 
enxergar esses dados 
apenas como estatísti-
cas e passarmos a vê-
los como o retrato de 
v idas  que poderiam 
ter sido diferentes. A 
justiça social começa 
pela educação – e já 
passa da hora de agir.

*Dimas Ramalho é 
conselheiro-corregedor 
do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo

Siga no Instagram: 
@dimasramalho

*Rafael Terra

O conceito de luxo 
está passando por uma 
revolução silenciosa. 
Se antes era sinôni-
mo de ostentar logos e 
marcas, hoje ele se tra-
duz no cuidado consigo 
mesmo, tanto no ambi-
ente digital quanto fora 
dele. A ostentação de 
marcas perdeu espaço 
para um novo símbolo 
de status: a busca pelo 
bem-estar.

G r a n d e s  m a r c a s 

de luxo, como a Louis 
Vuitton e a Dior, têm 
investido em experiên-
cias  exclusivas para 
reconquistar consumi-
dores. A Louis Vuitton, 
por exemplo, lançou 
uma série de eventos 
exclusivos e viagens 
sob medida, propor-
cionando aos clientes 
não apenas produtos, 
mas vivências únicas. A 
Dior seguiu um camin-
ho semelhante, ofere-
cendo acesso a serviços 
e eventos que criam um 
senso de comunidade e 

exclusividade.
Enquanto o mer-

cado de luxo tradicio-
nal desacelera, espe-
cialmente em regiões 
como a China,  onde 
o crescimento era ex-
ponencial, vemos um 
boom em setores como 
a moda fitness. No Bra-
sil, por exemplo, mar-
cas como a Insider se 
tornaram gigantes do 
e-commerce ao focar 
em peças  que al iam 
funcionalidade e esti-
lo discreto, refletindo 
essa nova mentalidade.

O tempo se tornou 
o bem mais precioso. 
Dedicar horas ao cuida-
do do corpo e da mente, 
ou à curadoria digital 
do próprio tempo on-
line, é o novo símbolo 
de riqueza. Essa nova 
forma de luxo é ,  de 
certa forma, mais in-
clusiva, mas também 
revela uma cruel re-
alidade: o acesso ao 
tempo l ivre  a inda é 
um privilégio. Não é à 
toa que práticas como 
pilates, mindfulness e 

detox digital estão em 
alta entre quem pode se 
dar ao luxo de investir 
nelas.

O novo luxo, por-
t a n t o ,  n ã o  é  m a i s 
definido pelo que se 
possui, mas pelo que se 
vive e sente. As grandes 
m a r c a s  q u e  e n t e n -
deram essa mudança 
estão se  adaptando, 
oferecendo não apenas 
produtos, mas jornadas 
de autoconhecimento e 
bem-estar.

Enquanto a lguns 
novos-ricos ainda os-
tentam marcas, o ver-
dadeiro símbolo de sta-
tus está em encontrar 
equilíbrio e qualidade 
de vida.  No f im das 
contas, o luxo contem-
porâneo é,  acima de 
tudo, sobre a liberdade 
de cuidar de si mesmo, 
dentro e fora das telas.

*Rafael Terra é es-
pecialista em Tendên-
cias Digitais e autor 
do l ivro “Bem-Estar 
Digital” (DSV Editora)

José dos Santos 
Santana Jr.*

A saúde mental no 
ambiente de trabalho 
deixou de ser uma 
preocupação periféri-
ca e assumiu status 
de obrigação legal e 
estratégica para as 
e m p r e s a s .  E m  u m 
cenário de crescen-
te judicialização das 
relações trabalhis-
t a s ,  o r g a n i z a ç õ e s 
que negligenciam o 
bem-estar emocional 
de seus funcionários 
estão cada vez mais 
expostas a sanções 
civis, trabalhistas e 
até penais.

A atualização da 
Norma Regulamenta-
dora nº 1 (NR-1), por 
meio da Portaria nº 
6.730/2020, tornou 
obrigatória a adoção 
do Programa de Ger-
enciamento de Riscos 
(PGR), que inclui, de 
forma expressa, os 
riscos psicossociais. 
Isso abrange pressões 
abusivas, metas inat-

ingíveis, sobrecarga 
de trabalho, ausência 
de pausas, ambientes 
tóxicos e práticas de 
assédio moral — fa-
tores que devem ser 
mapeados,  contro-
lados e prevenidos 
com o mesmo r ig-
or aplicado a riscos 
f ísicos,  químicos e 
ergonômicos.

A omissão diante 
dessas exigências le-
gais pode gerar inde-
nizações por danos 
morais e materiais, 
além da obrigação de 
pensões vitalícias. A 
Justiça do Trabalho 
tem s ido  cada  vez 
m a i s  a s s e r t i v a  a o 
responsabilizar em-
presas cujas práticas 
resultam em adoeci-
mento emocional dos 
trabalhadores.

Neste  contexto, 
o  c o m p l i a n c e  t r a-
balhista assume pa-
pel central. Mais do 
que formalidades e 
documentos arquiv-

ados,  e le  deve  ser 
parte da governança 
empresarial, exigin-
do ações concretas 
como pol í t icas  in-
ternas consistentes, 
treinamentos contín-
uos, canais de escu-
ta ativa e lideranças 
preparadas para gerir 
pessoas com respons-
abilidade.

N e n h u m a  d e s -
sas  inic iat ivas ,  no 
entanto, se sustenta 
sem o suporte de uma 
assessoria jurídica 
especializada e in-
tegrada à estratégia 
empresarial. Um de-
partamento jurídico 
comprometido com a 
governança não ape-
nas reage a conflitos, 
mas atua de forma 
preventiva,  garan-
tindo que o PGR seja 
efetivo, que os códi-
gos de conduta sejam 
aplicados e que a cul-
tura organizacional 
promova segurança 
psicológica.

Tratar o jurídico 

como mera despesa 
é um equívoco que 
pode custar caro. In-
vestir em uma asses-
soria técnica sólida 
significa proteger o 
patrimônio, blindar 
a reputação e garan-
tir a sustentabilidade 
institucional.

Cuidar da saúde 
mental no trabalho 
não é uma escolha 
— é uma exigência 
legal  e,  sobretudo, 
u m  i m p e r a t i v o  d e 
inteligência empre-
sarial. Empresas que 
promovem ambien-
tes psicologicamente 
seguros não apenas 
c u m p r e m  a  l e g i s -
lação: protegem seu 
ativo mais estratégico 
— o futuro.

*José dos Santos 
Santana Jr. é advo-
gado especialista em 
Direito Empresarial 
e da Saúde e sócio do 
escritório Mariano 
Santana Sociedade de 
Advogados

UMA RETA TORTA

Se achamos, vamos dividir!
Um lado é meu, o outro é seu.

Na cidade de Tordesilhas,
o contrato aconteceu.

Sem brigas, sem mais delongas,
nenhum embargo semântico,

ficou assim determinado:
o Brasil fica no Atlântico.
Era uma reta imaginária

compreendida entre dois pontos.
Os patrícios entortaram essa linha,

acharam certo e pronto.
Foi bom esse erro consciente

a aumentar as nossas fronteiras,
agruparam a Amazônia,
boas terras brasileiras.

Conheço bem a geografia,
a cultura muito me importa,
mas o tratado de Tordesilhas

é a única reta torta.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silên-
cio, volume 15, da coleção Mensagens de fé (www.edito-

raoartifice.com.br), em homenagem ao Dia do Tratado de 
Tordesilhas, que se comemora em 7 de junho.  Todos os 

livros do autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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SERVIÇOS PÚBLICOS: 

Alterações no funcionamento nos dias 19 e 20 de junho, em função do feriado nacional de Corpus Christi, na quinta-feira, e de ponto facultativo na sexta 

Corpus Christi altera funcionamento de serviços em Holambra

Prazo para inscrição em cursos gratuitos de capacitação profissional 
termina nesta sexta-feira

Prefeito e vice de Santo Antônio de Posse buscam recursos em 
Brasília

Maio Amarelo: Ações educativas da Renovias impactam cerca de 
1.000 pessoas

Serviços e espaços pú-
blicos de Holambra sof-
rerão alterações no fun-
cionamento nos dias 19 e 
20 de junho, em função do 
feriado nacional de Corpus 
Christi, na quinta-feira, 
e de ponto facultativo na 
sexta.

As Unidades Básicas 
de Saúde, a Academia da 
Saúde, o Centro de Aten-
dimento Psicossocial, a 

Vigilância Ambiental, o 
consultório veterinário 
do Programa Meu Pet e 
o Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS), terão 
as atividades paralisadas 
nestes dias. A Farmácia 
Municipal funcionará nor-
malmente na sexta-feira 
(20) e não abrirá no fe-
riado. A Policlínica e o 
Serviço de Ambulância 
(192) funcionarão nor-
malmente, 24 horas por 

dia, sem qualquer inter-
rupção, para atendimentos 
de urgência e emergência.

O Paço Municipal, o 
Espaço do Empreendedor 
e a Biblioteca Municipal fi-
carão fechados nos dias 19 
e 20. A retomada das ativ-
idades ocorrerá no dia 23 
de junho, segunda-feira. O 
mesmo ocorre no Departa-
mento de Promoção Social, 
no Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS), 
no Salão da Terceira Idade, 
no Núcleo de Atenção e 
Orientação Terapêutica ao 
Trabalho (NAOTT) e tam-
bém nas creches e escolas 
municipais. 

O Conselho Tutelar atu-
ará em sistema de plantão 
na quinta e na sexta-feira 
e também no sábado e 
domingo por meio do tele-
fone (19) 99747-2269.Os 
ônibus do transporte pú-

blico municipal  circularão 
em horário de domingo 
na quinta-feira (19) e fun-
cionarão normalmente na 
sexta-feira (20).

A coleta de lixo domésti-
co será realizada como de 
costume. A de recicláveis 
será suspensa no feria-
do. Moradores dos con-
domínios Vila de Holanda, 
Palm Park e empresas no 
caminho do Antigo Aterro 
Municipal de Resíduos  de-
vem guardar os itens para 
descarte no dia 26. 

O Ecoponto ficará aber-
to nos dias 20 e 21 de jun-
ho, como de costume, das 
7h40 às 12h e entre 13h e 
16h. O local ficará fechado 
em 19 de junho.

Confira o horário 
de funcionamento dos 
serviços e espaços pú-
blicos durante o fe-

riado prolongado de 
Corpus Christi:

-Unidades Básicas 
de Saúde, Academia da 
Saúde, Centro de Atendi-
mento Psicossocial, Vig-
ilância Ambiental, Con-
sultório Veterinário do 
Programa Meu Pet e Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) - fechados em 19 e 
20 de junho.

-Farmácia Municipal: 
funcionamento normal 
na sexta-feira. Fechada na 
quinta-feira, dia 19.

-Policlínica Municipal 
e Serviço de Ambulân-
cia: funcionamento nor-
mal para atendimentos de 
urgência e emergência, 24 
horas por dia.

-Paço Municipal, Biblio-
teca Municipal e Espaço do 
Empreendedor: atividades 
suspensas no feriado e no 
ponto facultativo.

-Creches e escolas mu-

nicipais: atividades paral-
isadas nos dias 19 e 20 de 
junho.

-Departamento de Pro-
moção Social, Centro de 
Referência da Assistência 
Social (CRAS), Salão da 
Terceira Idade e Núcleo 
de Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Trabalho 
(NAOTT): fechados nos 
dias 19 e 20 de junho.

-Conselho Tutelar: 
sistema de plantão nos dias 
19, 20, 21 e 22 de junho.

-Transporte público: os 
ônibus circulam normal-
mente na sexta-feira e em 
horário de domingo na 
quinta-feira, dia 19.

-Coleta de lixo domésti-
co: atendimento normal.

-Coleta de recicláveis: 
interrupção no dia 19 de 
junho.

-Ecoponto: fechado no 
dia 19. Funcionamento 
normal em 20 e 21 de jun-
ho.

Terminam nesta sex-
ta-feira, 6 de junho, as 
inscrições para os cursos 
gratuitos de capacitação 
profissional oferecidos 
pelo programa estadual 
Caminho da Capacitação. 
Para participar é preciso 
preencher o formulário 
disponível no site: www.
cursofussp.sp.gov.br/.

Nesta etapa estarão 
disponíveis entre os dias 
9 e 24 de junho o curso de 
Auxiliar de cozinha, que 
será realizado de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12 
e  o curso de Gastronomia 
com reaproveitamento de 
alimentos, em duas tur-

mas: no período da tarde, 
das 13h às 17h, e à noite, 
das 18h às 22h, também 
de segunda a sexta-feira. 
As vagas são limitadas. 
As aulas ocorrerão em 
carreta adaptada que fun-
ciona como sala de aula 
móvel, com infraestrutura 
completa para o ensino 
teórico e prático. Ela ficará 
no estacionamento do Te-
atro Municipal Franciscus 
Johannes Eltink. A inicia-
tiva é do Governo de São 
Paulo, por meio do Fundo 
Social, com apoio técnico 
do Centro Paula Souza.

“Os cursos oferecidos 
pelo programa Caminhos 

da Capacitação são uma 
oportunidade valiosa para 
que os holambrenses am-
pliem seus conhecimen-
tos, conquistem autono-
mia e encontrem novas 
formas de geração de ren-
da”, disse a presidente do 
Fundo Social de Solidarie-
dade, Yvonne Schouten 
Capato. “Convidamos a 
população a participar 
dessa iniciativa. Investir 
em capacitação é investir 
em um futuro melhor.”

Mais informações so-
bre as atividades podem 
ser obtidas por meio do 
telefone (19) 3802-8090 
ou presencialmente, no 

Centro de Referência 
da Assistência Social, o 
CRAS, localizado na rua 
Solidagos, nº 99, no bair-
ro Morada das Flores. O 
horário de atendimento 
é das 8h às 11h30 e entre 
13h30 e 16h.

Sobre o programa

O Caminho da Capaci-
tação é parte dos esforços 
do Governo do Estado 
no combate à pobreza. O 
programa está inserido no 
SuperAção SP, atividade 
integrada para tirar mais 
de 100 mil famílias da 
linha da pobreza até 2026.

Serão disponibilizadas 
em todo o Estado mais de 
30 carretas com 46 cursos 
profissionalizantes gratu-
itos em áreas como beleza, 
gastronomia e tecnologia. 

A ação tem como objetivo 
ampliar as oportunidades 
de formação e empregab-
ilidade para a população 
que mais precisa.

O prefeito Ricardo Cor-
tez e o vice-prefeito Preto 
Eventos estiveram em 
Brasília, nesta semana, 
cumprindo uma série de 
agendas em busca de re-
cursos e melhorias para 
Santo Antônio de Posse. 
As reuniões envolveram 
diferentes áreas da ad-
ministração, com foco em 
saúde, educação e sanea-
mento.

Essa foi a primeira via-
gem oficial da nova gestão 

como prefeito e vice-pre-
feito, e foi marcada por 
encontros produtivos com 
autoridades e órgãos fed-
erais.

Na área da saúde, Cor-
tez e Preto estiveram no 
gabinete do deputado 
federal Carlos Zaratti-
ni, onde solicitaram uma 
emenda parlamentar de 
R$ 1 milhão para o térmi-
no das obras e aquisição 
de mobiliário do novo 
Pronto-Socorro Avança-
do. Zarattini é um parceiro 

frequente do município e 
tem demonstrado com-
promisso com a cidade.

Na pauta da educação, 
os dois se reuniram com os 
representantes Rosangela 
Fortes e Rodrigo Fávero, 
da Secretaria de Relações 
Institucionais, para re-
forçar o pedido já proto-
colado por meio do PAC 1 
para a construção de uma 
creche no bairro Bela Vista 
e a aquisição de um novo 
ônibus escolar para a rede 

municipal.

Outra agenda im-
portante foi na sede da 
Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa), onde so-
licitaram recursos para 
melhorias na estrutura de 
água do município. A Fu-
nasa é o órgão federal re-
sponsável por apoiar ações 
de saneamento básico, 
especialmente em cidades 
de pequeno e médio porte.

O prefeito Ricardo Cor-
tez ressaltou os desafios do 

atual cenário:
“Sabemos que o cenário 

em nível federal não é fá-
cil, principalmente para 
municípios menores como 
o nosso. Há pouca mar-
gem para investimentos 
e a concorrência por re-
cursos é enorme. Ainda 
assim, viemos a Brasília 
com projetos em mãos e 
disposição para batalhar 
por melhorias concretas 
para Santo Antônio de 
Posse.”

Durante a visita à cap-

ital federal, o prefeito e 
o vice também tiveram a 
oportunidade de conhecer 
o desembargador José 
Pedro Camargo, do Tribu-
nal Regional do Trabalho 
da 15ª Região (TRT-15), 
com sede em Campinas. 
O desembargador atua na 
Justiça do Trabalho, que 
julga questões relacio-
nadas às relações de tra-
balho e emprego, e possui 
vínculos familiares com 
cidades próximas, como 
Mogi Mirim e Amparo.

Da Redação

Um mês dedicado à 
conscientização sobre se-
gurança no trânsito, com 
atividades teóricas, práticas 
e muito conteúdo visando o 
bem-estar dos motoristas 
nas rodovias. O Mario Am-
arelo da Renovias contou 
com a realização de seis 
ações educativas, em três 
municípios que compõem 
a malha viária da conces-
sionária, impactando cerca 
de 1.000 pessoas.

A primeira ação foi a 
instalação de 150 antenas 
corta-pipa na Praça Rui 
Barbosa, região central de 
Mogi Mirim. O material é 
utilizado por motociclistas 
para auxiliar na proteção 
e segurança contra o cerol 
das linhas de pipa.

No dia 14/05, foi a vez 
de mais uma edição do 
Programa Bate-Coração, 
voltado à saúde do camin-
honeiro. Durante o dia, 
74 pessoas puderam re-
alizar exames de glicemia, 

aferição de pressão arterial, 
eletrocardiograma e con-
sulta com médico, com o 
suporte da equipe de Aten-
dimento Pré-Hospitalar da 
Renovias.

No dia seguinte, em 15 
de maio, o time de Op-
eração participou de um 
simulado sobre acidente de 
trânsito na Praça da Capela, 
em Mogi Guaçu com nova 
participação do time de 
Atendimento Pré-Hospi-
talar no socorro às vítimas. 
A atividade contou com a 
participação do Corpo de 
Bombeiros, Defesa Civil e 
Guarda Civil Municipal.

No dia 18/05, a Reno-
vias marcou presença na 
Semana de Enfermagem, 
evento organizado pela 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) no 
kartódromo da Lagoa do 
Taquaral, em Campinas. 
A concessionária ofereceu 
uma ação educativa sobre 
os perigos causados pela 

mistura de bebida alcoólica 
e direção, através de uma 
atividade lúdica com um 
óculos simulador de em-
briaguez.

A equipe de Operação 
promoveu também pal-
estras educativas sobre 
segurança no trânsito, na 
empresa Irmãos Davolli, 
em Mogi Mirim, e na Ritmo 
Logística, em Mogi Guaçu, 
nos dias 21 e 29 de maio.  
“As atividades realizadas 
pela Renovias não apenas 
engajaram o público pre-
sente, mas reforçaram a 
importância de um com-
portamento responsável ao 
volante. Estamos dedicados 
a promover uma cultura de 
segurança em nossas rodo-
vias, fazendo com que todos 
possam voltar para casa 
em segurança”, destacou 
Alberto Correia Junior, 
Gerente de Operação da 
Renovias.

Panfletos
Em todas as ações, pan-

fletos educativos alertando 
sobre riscos de dirigir com 
sono, consumir bebida al-
cóolica, bem como orien-
tações sobre saúde e segu-
rança, foram distribuídos. 
Ao longo do mês de maio, 
a Renovias organizou tam-
bém ações internas para 
conscientização de colab-
oradores e familiares.

Maio Amarelo na Moti-
va Rodovias 

Juntas, as 12 conces-
sionárias da Motiva Ro-
dovias – grupo do qual a 
Renovias faz parte – re-
sponsáveis pela adminis-
tração de 4475 quilômetros 
de vias federais, estaduais 
e municipais, realizaram 
160 ações educativas vol-
tadas ao Movimento Maio 
Amarelo, com o tema: “De-
sacelere: seu bem maior é 
a vida”.

Com o objetivo de sen-
sibilizar os públicos que 
utilizam as rodovias, como 
motoristas, passageiros do 

transporte público, moto-
ciclistas, ciclistas, pedestres 
e caminhoneiros, todo o 
cronograma de ações con-
tou com apoio da Polícia 
Militar Rodoviária (PMRv) 
e Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Agência de Trans-
portes do Estado de São 
Paulo (ARTESP) e Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), e im-
pactaram aproximada-
mente 45 mil pessoas. 

Sobre a Renovias
A malha viária da Reno-

vias faz a interligação entre 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas Gerais 
através das Rodovias SP-
340 (Campinas/Moco-
ca), SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-344 
(Aguaí/Vargem Grande do 
Sul), SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) e 
SP-215 (Vargem Grande do 
Sul/Casa Branca), com ex-
tensão de 345,6 quilômet-
ros.
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Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

O Hemocentro da 
Unicamp convida 
toda a população a 
participar da campa-
nha Junho Vermelho 
2025, um mês intei-
ro dedicado à cons-
cientização sobre a 
importância da do-
ação regular de san-
gue — um gesto sim-
ples que salva vidas 
todos os dias. Com o 
tema “Eu Me Cuido 
para Doar”, a cam-
panha destaca a im-
portância de manter 
a saúde em dia como 
parte fundamental 
da solidariedade. 
Quem cuida do pró-
prio bem-estar está 
mais apto a cuidar 
do próximo. Quem 

se cuida, doa. Quem 
doa, salva.

As celebrações do 
Junho Vermelho co-
meçam em grande 
estilo no dia 8 de 
junho, com a emo-
cionante corrida 
solidária “Run For 
Life”. Mais de 2.700 
inscritos irão correr 
por um mesmo pro-
pósito: promover, 
celebrar e defender 
a vida. É a força da 
solidariedade se mo-
vendo pelas ruas, 
dando o pontapé ini-
cial a um mês inteiro 
dedicado à doação de 
sangue e à conscien-
tização. Uma ver-
dadeira corrente do 
bem que começa com 

passos firmes e cora-
ções generosos.

Ao longo de ju-
nho, vários prédios 
estarão iluminados 
de vermelho, cha-
mando a atenção da 
sociedade para essa 
causa tão urgente. A 
iluminação simbóli-
ca é um convite à re-
flexão e à ação — um 
lembrete de que to-
dos podemos fazer a 
diferença.

Na unidade do 
Hemocentro da Uni-
camp, no dia 14 de 
junho - Dia Mundial 
do Doador de San-
gue -, a doação será 
recebida com: mesa 
de frutas, pipoca e 
muita animação para 

transformar cada 
gesto de doação em 
um momento de ale-
gria. Será uma festa 
ter você com a gente!

Onde doar sangue:
-Hemocentro da 

UNICAMP
Rua Carlos Cha-

gas, 480 – Cidade 
Universitária – Cam-
pinas/SP

Atendimento: Se-
gunda a sábado, das 
7h30 às 15h

Hospital Mário 
Gatti – Unidade 
Hospital de Amor

Av. das Amorei-
ras, 560 – Pq. Itália 
– Campinas/SP

Atendimento: Se-
gunda a sábado, das 
7h30 às 15h

Hospital Estadual 
de Sumaré (HES)

Av. da Amizade, 
2400 – Jardim Bela 
Vista – Sumaré/SP

Atendimento: Se-
gunda a sábado, das 
7h30 às 12h

Hemonúcleo de 
Piracicaba

Av. Independên-
cia, 953 – Alto – Pi-
racicaba/SP

Atendimento: Se-
gunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 13h

Na manhã desta ter-
ça feira, dia 3, por volta 
das 06h10m, um ciclis-
ta de 49 anos foi atro-
pelado por uma moto 
no km 140 + 700m, 
sentido sul acesso a SP 
107 Holambra.

Segundo informa-
ções o ciclista seguia 
para o seu trabalho 
nesta manhã quando 

foi atropelado por uma 
moto que fugiu do lo-
cal, a bicicleta ficou 
destruída

Equipes de Resgate 
da Renovias chegaram 
rapidamente ao local 
e prestaram o socorro 
a vítima de 49 anos de 
idade que sofreu um 
ferimento grave na ca-

beça

Graças a agilidade 
das equipes de socor-
ristas da Renovias, o ci-
clista foi encaminhado 
para atendimento mé-
dico no hospital Walter 
Ferrari de Jaguariúna

Segundo informa-
ções a vítima passou 

por procedimentos 
médicos e aguarda exa-
mes complementares, 
e segue sem riscos de 
vida

A ocorrência foi re-
gistrada pela polícia 
militar rodoviária e o 
caso será investigado 
para tentar localizar o 
infrator

A Defesa Civil de 
Jaguariúna come-
çou nesta quarta-fei-
ra, dia 4 de junho, 
a Operação SP Sem 
Fogo de prevenção a 
queimadas e orienta-
ção à população.

 No primeiro dia 
da ação, foram visi-
tadas propriedades 
no bairro rural Tan-
quinho.

 Segundo a Defesa 
Civil, outros bairros 
da cidade também 

serão visitados.

Pela manhã, oito 
proprietários de áre-
as foram orientados 
pela equipe da De-
fesa Civil, que dará 
andamento ao traba-
lho nesta quinta-fei-
ra, dia 5, no mesmo 
bairro.

Nas visitas, a equi-
pe aborda e orien-
ta moradores, dis-
tribuindo material 
informativo sobre 
como evitar quei-

madas e incêndios, 
além de detalhes da 
Lei Municipal nº 
2.223/2014. 

Pela legislação, 
praticar queimada 
é crime ambiental e 
sujeita os responsá-
veis ao pagamento de 
multa de R$ 500,00, 
que pode ser aplica-
da em dobro nos ca-
sos de reincidência.

A Defesa Civil de 
Jaguariúna reforça 
a necessidade de a 

população colaborar 
evitando jogar bitu-
cas de cigarro e ate-
ar fogo em terrenos 
baldios ou até mes-
mo no quintal. 

Os proprietários 
de áreas rurais tam-
bém devem fazer os 
aceiros, que contri-
buem para evitar a 
passagem do fogo 
para áreas de vegeta-
ção, evitando a pro-
pagação das queima-
das.

Denúncias podem 
ser feitas pelos tele-
fones 199 ou 153 (ur-

gência e emergência) 
e 3867-1339, além 
do 193 (Bombeiros).

O Fundo Social de Solidariedade de San-

to Antônio de Posse 
recebeu, nesta terça-
-feira (3), uma doação 
de mais de 500 uni-
dades de agasalhos 
da empresa Veiling. 
As peças — entre rou-
pas e calçados mas-
culinos, femininos e 
infantis — foram ar-
recadadas por meio 
de uma campanha in-
terna promovida pe-
los colaboradores da 
empresa.

A primeira-dama e 
secretária de Desen-
volvimento Social, 
Silvana Pinck Cortez, 
esteve pessoalmen-
te na empresa para 
receber os itens. Ela 
agradeceu o gesto e 
destacou a importân-
cia da solidariedade 
neste período do ano.

“Foi uma alegria 
muito grande poder 
receber essa doação. 

São mais de 500 pe-
ças que farão a di-
ferença para muitas 
famílias da nossa ci-
dade. Agradeço imen-
samente à equipe do 
Departamento Pesso-
al, ao CEO Jorge Pos-
sato e a todos os fun-
cionários do Veiling 
pelo envolvimento e 
pelo trabalho social 
que desenvolvem com 
tanto compromisso”, 
afirmou Silvana.

As doações irão re-
forçar a Campanha do 
Agasalho 2025, uma 
iniciativa da EPTV 
Campinas, da qual 
Santo Antônio de 
Posse participa por 
meio do Fundo So-
cial. A ação tem como 
objetivo atender fa-
mílias em situação de 
vulnerabilidade no 
município durante o 
inverno.

Junho Vermelho 2025: Doe Sangue, Celebre a Vida!

Atropelamento deixa ciclista gravemente 
ferido na SP 340 

Defesa Civil inicia ação contra queimadas 
em Jaguariúna

Fundo Social recebe mais de 500 
agasalhos do Veiling
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DENGUE: 

A Prefeitura Mu-
nicipal de Holambra 
confirmou a primei-
ra morte por dengue 
registrada no mu-
nicípio em 2025, a 
confirmação foi feita 
dia 28 de maio. 

De acordo com o 
Departamento Mu-
nicipal de Saúde, a 
vítima é um homem 
de 56 anos, morador 
do bairro  Fundão, 
que apresentava co-
morbidades e estava 

internado no Hospi-
tal Estadual de Su-
maré. A morte ocor-
reu no dia 9 de maio.

O município con-
tabiliza até o momen-
to 714 casos confir-
mados da doença. A 
Prefeitura, por meio 
d o  D e p a r t a m e n t o 
Municipal de Saúde, 
reforça a necessidade 
de  colaboração da 
população para evi-
tar a proliferação do 
mosquito Aedes ae-
gypt i ,  t ransmissor 

da dengue. Entre as 
orientações estão a 
eliminação de recip-
ientes  que acumu-
lam água, a limpeza 
frequente de caixas 
d’água e calhas e o 
descarte adequado de 
materiais que possam 
se tornar criadouros 
do mosquito.

O Departamento 
Municipal de Saúde 
alerta que, em caso 
de  s intomas  como 
febre alta, dores no 

corpo, manchas ver-
melhas e mal-estar 
geral ,  a  população 
deve procurar imedi-
atamente a unidade 
de saúde mais próx-
ima para avaliação e 
tratamento.

A Prefeitura re-
força ainda que con-
t inuará real izando 
ações de prevenção 
e combate à dengue, 
intensificando a fis-
calização e a orien-
tação à comunidade.

Holambra confirma primeira morte por dengue em 
2025

Vítima é um homem de 56 anos, morador do bairro Fundão; município já soma 714 casos confirmados

O Departamento 
Municipal de Saúde 
de Holambra irá re-
alizar no domingo, 
15 de junho, o Dia D 
de Vacinação contra 
a gripe e atualiza-
ção da caderneta de 
vacinação para mo-
radores a partir de 
6 meses de idade. 
O atendimento irá 

ocorrer entre 8h e 
15h nas unidades bá-
sicas do Santa Mar-
garida e Imigrantes. 

De acordo com a 
enfermeira da Vigi-
lância Epidemioló-
gica, Wilma Gomes, 
para o atendimento 
é preciso apresen-
tar documento com 

CPF, Cartão Cidadão 
e caderneta de vaci-
nação. 

“Entendemos que 
muitas pessoas en-
frentam uma rotina 
agitada durante a se-
mana. 

Por isso, escolhe-
mos o domingo para 
que todos tenham 

a oportunidade de 
se proteger “, disse 
o diretor municipal 
de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias. “A 
imunização é essen-
cial para preservar 
o bem-estar de toda 
a comunidade. Vale 
reforçar que as va-
cinas são seguras e 
gratuitas.”  

No próximo dia 21 
de junho, a Prefeitu-
ra de Jaguariúna, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Saú-
de, vai realizar mais 
uma edição da Cam-
panha de Doação de 
Sangue, em parceria 
com o Hemocentro 
da Universidade Es-
tadual de Campinas 
(Unicamp).

 Dessa vez, a cam-
panha também mar-

cará a ação em come-
moração ao “Junho 
Vermelho”, campa-
nha mundial que en-
fatiza a importância 
da doação de sangue 
e reforça a conscien-
tização das pessoas a 
respeito dessa práti-
ca.

Para celebrar a 
campanha, o letreiro 
no portal de entrada 
de Jaguariúna está 
com a cor vermelha 

e permanecerá assim 
até o final de junho.

A doação de san-
gue será realiza-
da mais uma vez no 
Centro de Especiali-
dades Médicas, das 
8h às 12h. As doações 
de sangue coletadas 
serão destinadas ao 
Banco de Sangue Re-
gional da Unicamp.

Para doar é ne-
cessário preencher 

a alguns requisitos 
básicos como: pesar 
no mínimo 50 kg, 
apresentar boas con-
dições de saúde e ter 
entre 16 e 69 anos, 
desde que a primei-
ra doação tenha sido 
feita com até 60 anos. 
Além disso, também 
é preciso apresentar 
documento de iden-
tificação com foto.

O Centro de Espe-
cialidades Médicas 

fica na Rua Amazo-
nas, 504, Campus I 

da UniFAJ, no Jar-
dim Dom Bosco.

De Santo Antônio 
de Posse

A Vigilância em 
Saúde de Santo An-
tônio de Posse vem 

ao longo dos anos, 
se destacando no 
combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, 
transmissor da den-
gue, zika e chikun-

gunya, por meio de 
uma técnica pioneira 
na região. Liderada 
pela biomédica Ana 
Amélia Longhi, ca-
pacitada pela extinta 

SUCEN (Superinten-
dência de Controle 
de Endemias), a ação 
tem como foco ava-
liar com precisão o 
nível de infestação 
do vetor nas áreas 
urbanas.

A cidade foi a quar-
ta da região a receber 
essa capacitação e é 
a única que mantém 
o procedimento ativo 
até hoje, evidencian-
do o compromisso e 
a continuidade das 
ações preventivas.

P r o c e d i m e n t o 
técnico e vigilân-
cia ativa

O processo come-
ça com as visitas de 
rotina dos agentes 
de endemias. Quan-
do larvas do Aedes 
aegypti são identi-

ficadas, elas são co-
letadas com pipetas 
específicas, acondi-
cionadas em tubos 
com água e lacrados. 
O material segue 
para a Vigilância em 
Saúde, onde é pre-
parado em lâminas e 
analisado no micros-
cópio.

Essa análise per-
mite confirmar a 
presença do mosqui-
to e mensurar o grau 
de infestação nos 
bairros. Com esses 
dados, são planeja-
das ações estratégi-
cas, como bloqueios, 
nebulizações, cam-
panhas educativas 
e intensificação da 
limpeza urbana.

Mesmo após o en-
cerramento das ca-
pacitações pela SU-
CEN, o município 

mantém o trabalho 
contínuo e técnico. 
“Seguimos com um 
trabalho de excelên-
cia, buscando pre-
servar a saúde da 
população e atuar de 
forma assertiva na 
contenção do mos-
quito”, afirma Ana 
Amélia Longhi.

Diante do au-
mento dos casos de 
dengue em várias 
regiões do país, a 
metodologia aplica-
da em Santo Antônio 
de Posse se consoli-
da como exemplo de 
vigilância eficiente e 
compromisso com a 
saúde pública. A ex-
pectativa é que mais 
municípios adotem 
práticas semelhan-
tes, fortalecendo o 
combate regional ao 
Aedes aegypti.

Holambra realiza mutirão de vacinação e 
atualização da caderneta

Campanha de doação de sangue marca 
‘Junho Vermelho’ em Jaguariúna

Posse é referência regional no combate 
ao Aedes aegypti com método pioneiro de 

análise laboratorial
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EVENTOS: 

ENFLOR & GARDEN FAIR chegam 
repaginados para a edição 2025

Começou nesta se-
gunda-feira, dia 26 de 
maio, a 4ª edição da 
Gincana Tampinha 
Legal, uma iniciativa 
que mobiliza escolas 
do município em uma 
ação solidária volta-
da à preservação do 
meio ambiente. Com 
o término previsto 
para o dia 14 de no-
vembro, a iniciati-
va premiará os três 
estudantes da rede 
municipal e os três 
de outras instituições 
que mais coletarem 
tampinhas plásticas 
com um computador 
para o 1º lugar, um 

tablet para o 2º e um 
mini game console 
para o 3º.  

Para participar, os 
alunos deverão levar 
à escola em que es-
tudam tampas plásti-
cas de embalagens de 
produtos como gar-
rafas pet, shampoo, 
esmalte, detergente, 
desodorante, pasta 
de dente, tampinhas 
das caixas de leite 
e  s u c o ,  s e p a r a d a s 
por cores, limpas e 
agrupadas por qui-
lo. Todo o material 
recolhido será arma-
zenado e direciona-

do para a equipe do 
Tampinha Legal, um 
programa socioam-
biental da indústria 
de transformação do 
plástico que repassa 
às entidades partici-
pantes recursos pro-
porcionais aos itens 
arrecadados. A coleta 
de tampas plásticas, 
com geração de re-
cursos destinada a 
entidades assisten-
ciais, foi regulamen-
tada pela Lei Munic-
ipal nº 965, de 12 de 
dezembro de 2019.

As entidades con-
templadas em nossa 
cidade serão a Asso-

ciação Príncipe Ber-
nardo e o Núcleo de 
Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Tra-
balho, o NAOTT, que 
promovem o bem-es-
tar e a inclusão social 
na comunidade. 

“Com essa gincana, 
buscamos não apenas 
envolver as crianças e 
jovens em uma com-
p e t i ç ã o  s a u d á v e l , 
mas também formar 
uma consciência am-
biental mais sólida 
e estimular práticas 
sustentáveis desde 
cedo. Além de reduzir 
o volume de resíduos 
descartados incor-

retamente nas ruas, 
a  i n i c i a t i v a  a i n d a 
transforma solidarie-
dade em ação con-
creta, beneficiando 
entidades que fazem 

a diferença em nossa 
cidade”, destacou o 
diretor municipal de 
Agricultura e Meio 
Ambiente, Mario Luiz 
Sitta.

Objetivo é atrair para Holambra os profissionais do setor que atuam nos quatro cantos do país

O Sebrae-SP está com 
inscrições abertas para a 
seleção de 15 pequenos 

negócios interessados em 
participar como exposi-
tores da 32ª Enflor & 20ª 

Garden Fair 2025, um dos 
principais eventos do país 
nos setores de floricultura, 
jardinagem e paisagismo. 
A feira será realizada de 13 
a 15 de julho, na cidade de 
Holambra/SP.

Podem se inscrever 
microempreendedores 
individuais (MEI), micro-
empresas (ME), empresas 
de pequeno porte (EPP) 
e produtores rurais com 
sede no Estado de São Pau-
lo, que tenham consumido 
pelo menos 10 horas de 
soluções do Sebrae-SP nos 
últimos 12 meses e estejam 
sem pendências com a in-
stituição.

O que pode ser ex-
posto?

O edital contempla 
empresas de segmen-
tos como:

– Acessórios, adubos, 
árvores, balões, cachepôs, 
cartões, cerâmicas, cestas, 
colunas, embalagens;

– Ferramentas, flores 
naturais ou secas, fon-
tes, forrações, frutíferas, 
gramas, jardineiras;

– Máquinas de cortar 
grama, móveis para jar-
dim, mudas, peças deco-
rativas, pedras, sementes;

– Softwares, substra-
tos, suportes para plantas 

e eventos, tecidos, vasos, 
velas, vidros e similares.

As empresas serão 
avaliadas com base em 
critérios como grau de 
inovação, indicadores de 
gestão, histórico de par-
ticipação em feiras sub-
sidiadas pelo Sebrae-SP e 
volume de atendimento já 
realizado com a instituição. 
Segundo a consultora de 
negócios do Sebrae-SP, 
Tais Camargo, o subsídio 
pode chegar a 100% do 
valor da participação, a 
depender da avaliação de 
cada negócio.

“Participar de eventos 

como a Enflor & Garden 
Fair é uma excelente opor-
tunidade para acessar no-
vos mercados, expandir a 
carteira de clientes e lançar 
novos produtos. 

Temos observado que 
empresas que participam 
como expositoras conseg-
uem aumentar significati-
vamente o faturamento”, 
destaca Tais.

As inscrições estão ab-
ertas até o dia 15 de junho e 
devem ser feitas pelo link: 
https://bit.ly/exporenflor-
garden2025. Mais infor-
mações pelo telefone (19) 
99351-4772.

gurança e higiene no 
trabalho, legislação, 
normas técnicas e tem 
duração de 18 meses, 
em regime presencial. 
Será ministrado nas 
dependências da Esco-
la Municipal Amâncio 
Bueno, localizada próx-
ima ao Parque Santa 
Maria, em Jaguariúna.

Sebrae-SP seleciona 15 empresas para expor na 32ª Enflor & 20ª 
Garden Fair 2025

ETEC de Jaguariúna tem inscrições abertas para 
vestibulinho 
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Do namoro ao cultivo: casais que trocaram profissões para viver entre 
flores

Se uma única flor tem um 
efeito devastador nos corações 
dos apaixonados, imagine 
os sentimentos que podem 
provocar canteiros cheios 
delas. Johannes, Luciano e 
Anderson não apenas con-
quistaram as suas amadas, 
mas também provocaram 
nelas o desejo de abrir mão 
de seus empregos para se 
casar e trabalhar com eles 
em meio a estufas coloridas e 
perfumadas. 

No Dia dos Namorados, 
eles desejam que as flores 
que cultivam com o amor que 
os uniu possam aproximar 
centenas de outros casais. As 
flores são tão importantes 
nesta data que representam 
10% das vendas anuais do 
setor, segundo o Ibraflor - In-
stituto Brasileiro de Floricul-
tura - que estima crescimento 
médio, este ano, entre 6% 
e 9% em relação ao mesmo 
período de 2024.

Não é exagero dizer que 
as flores são mais que um 
presente: são um símbolo 
de afeto, uma demonstração 
concreta de sentimentos que, 
muitas vezes, apenas as pala-
vras não conseguem expres-
sar. Presentear com flores 
significa valorizar, cuidar e 
encantar. Por isso, as flores 
ainda são o presente ideal 
para quem quer construir 
ou fortalecer uma relação. 
Tanto que a venda de flores 
para o Dia dos Namorados 
representa 10% do comércio 

anual da floricultura nacional. 
De acordo com Renato Opitz, 
diretor do Ibraflor - Instituto 
Brasileiro de Floricultura – 
este ano as vendas devem su-
perar entre 6% e 9% as obtidas 
no Dia dos Namorados de um 
ano atrás. Johannes, Luciano 
e Anderson, produtores de 
flores em Holambra (SP) e 
em Andradas (SP), sabem, 
por seus próprios exemplos, 
que as flores têm o poder 
de aproximar pessoas, criar 
vínculos e até transformar 
destinos. Por eles, suas atuais 
esposas trocaram de profis-
são para permitir que o amor 
florescesse em meio a rosas, 
kalanchoês, lírios e begônias.

Bete trocou São Paulo 
pelo mundo florido

A paulistana Elisabete 
Izidoro Kortstee, formada 
em Artes Plásticas, conhe-
ceu Johannes T. J. Kortstee 
pela internet, no tempo das 
conexões discadas e salas de 
bate-papo como o “Amigos do 
UOL”. Ela era a “raposinha” e 
ele, o “boto cor-de-rosa”. Ele 
era um produtor de azaleias 
em Holambra, interior de São 
Paulo. O namoro começou 
virtualmente, mas logo passou 
para o presencial. Na segunda 
vez que Johannes foi visitá-la 
em São Paulo, chegou com 
a caminhonete carregada de 
flores. Bete não resistiu. Mas 
quem resistiria? Ela foi se 
aproximando desse universo 
e, quando percebeu, já estava 

participando de eventos flo-
rais com ele. Pouco tempo 
depois, mudou-se para Hol-
ambra, casou-se e juntos con-
struíram não só uma família, 
com três filhos, mas também 
incrementaram os negócios 
no sítio Isidorus Flores, que 
hoje planta rosas em vasos 
e bola-belga. Para ela, que 
nem sabia da existência de 
Holambra, foi uma descober-
ta encantadora. Hoje, utiliza 
sua formação em artes para 
criar embalagens e participar 
do marketing do sítio. Além 
disso, coordena o setor ad-
ministrativo, financeiro e de 
recursos humanos, além do 
layout dos eventos dos quais 
o sítio participa, como asso-
ciados da Cooperativa Veiling 
Holambra. Bete ainda se emo-
ciona ao ver cada nova varie-
dade chegando da Holanda 
para ser plantada no sítio da 
família. Seu amor pelas flores 
é tão grande quanto o amor 
pela família que construiu ali. 
Em tempo: ela ainda recebe 
flores do marido - e também 
dos filhos -, especialmente nas 
datas comemorativas.

                                             
Da agência bancária 

às estufas de kalanchoes
Outro exemplo da força 

transformadora das flores é 
a história de Luciano e Ana 
Paula Rios. Ele, produtor 
de mini kalanchoes, entrega 
cerca de 40 mil vasos se-
manais cultivados no sítio 
que construiu em Holambra 

(SP). Ela, ex-telefonista da 
agência do Banco do Brasil 
na mesma cidade. A primeira 
conexão deles foi apenas por 
voz, através dos telefonemas 
que Luciano fazia para saber 
se seus cheques tinham sido 
compensados. Ana Paula já 
achava interessante a voz 
daquele cliente assíduo. O 
contato ganhou rosto quando 
ela, colega de trabalho da irmã 
de Luciano, então vigilante 
da agência bancária, foi apre-
sentada a ele pessoalmente. 
Trocaram olhares e números 
de telefones. Assim teve início 
o namoro, que evoluiu para 
casamento em 2008.

Pouco tempo depois, Ana 
Paula fez uma escolha cora-
josa: deixou o emprego es-
tável no banco para trabalhar 
com Luciano no sítio. Mesmo 
ouvindo conselhos e alertas 
sobre os desafios de trabalhar 
com o marido, ela seguiu seu 
coração e nunca se arrepen-
deu. Hoje, além de cuidar 
das finanças do sítio, Ana 
Paula participa da produção, 
plantio e colheita, e garante 
que o amor só se fortaleceu 
com essa parceria diária. Para 
eles, a convivência diária com 
as flores é uma terapia, que 
acalma e fortalece o víncu-
lo. Ela reclama que gostaria 
de ganhar flores do marido, 
mas Luciano a interrompe, 
lembrando que sempre es-
colhe os vasos mais floridos 
e bonitos cultivados no sítio 

para presenteá-la e decorar a 
casa que construíram juntos. 
“Verdade!”, reconhece ela.

Nova vida entre rosas
Jéssica e Anderson Espe-

rança são outro, entre tantos 
exemplos. Ela, vendedora na 
Cooperflora, em Holambra 
(SP); ele, produtor de rosas 
de corte no sítio Vale das 
Flores, em Andradas (MG). 
Durante anos, cruzaram-se 
silenciosamente nas manhãs 
de segunda-feira na Coop-
erativa, sem imaginar que a 
vida já estava preparando o 
terreno para muito mais que 
negócios. O acaso, ou quem 
sabe o destino, quis que se 
encontrassem numa noite em 
Campinas, numa balada, onde 
dançaram juntos ao som de 
“Ai Se Eu Te Pego”, de Michel 
Teló. A partir dali, as men-
sagens começaram a fluir, 
marcaram novos encontros 
e, enfim, o namoro floresceu, 
literalmente.

Em 2020, a relação deu 
mais um passo importante 
quando Anderson, perceben-
do a competência profissional 
de Jéssica, a convidou para 
trabalhar diretamente com 
ele na fazenda. Ela trocou o 
ambiente comercial da coop-
erativa para assumir a gestão 
das vendas e o marketing 
do sítio. Uniram amor e tra-
balho, e não se arrependem: 
hoje, casados há dois anos 
após nove de namoro, vivem 

cercados pelas rosas que pro-
duzem. Na relação deles, o 
presente preferido são sempre 
rosas, obviamente. Anderson 
costuma caprichar, solici-
tando às suas funcionárias 
que elaborem buquês com as 
flores colhidas em suas estu-
fas. Até hoje, mesmo com mil-
hares de rosas à disposição, 
Jéssica afirma que receber 
flores do marido jamais perde 
a graça ou o valor emocional.

Campanha do Ibraflor
Até para quem vive entre 

estufas e flores, o presente 
pode até ser previsível, mas 
nunca perde o encanto, pois 
cada flor traz consigo a lem-
brança do caminho trilhado, 
das escolhas feitas e do amor 
que, assim como elas, segue 
sempre florescendo. É neste 
conceito, de criar memórias 
afetivas, que o Ibraflor balizou 
a sua campanha para o Dia 
dos Namorados. Com frases 
“Celebre o que é real: o sen-
timento entre vocês”; “Para o 
amor que construiu memórias 
e continua cheio de afeto”; 
“Amor que floresce em cada 
detalhe porque nunca é tarde 
para surpreender quem a gen-
te ama”; “O amor também se 
cultiva com flores e plantas”; 
“Flores e plantas para quem 
faz a sua vida florescer”, o 
Instituto destaca casais de 
diferentes idades e gêneros, 
reforçando a diversidade, 
sempre aceita por aqueles que 
têm amor para oferecer.

DIA DOS NAMORADOS: 

As flores são tão importantes nesta data que representam 10% das vendas anuais do setor, com estimativa de crescimento médio, este ano, entre 6% e 9% em relação ao 
mesmo período de 2024

O Dia dos Namorados 
este ano, no Ceaflor, apresen-
ta um incremento entre 6% e 
8% nas vendas, em compara-
ção ao ano passado. No maior 
mercado de flores, plantas, 
acessórios para floricultura, 
decoração e paisagismo da 
região de Holambra, os pro-
dutos carro-chefe continuam 
sendo as rosas vermelhas cor-
tadas para compor buquês, 
seguidas pelas orquídeas em 
variedades e cores diversas. 
Chocolates, pelúcias em for-
mato de urso ou de coração, 
balões e cestas especiais com 
vinho e outras delícias com-
põem o rol de acessórios 
indispensáveis na data.

A produção nacional 
de rosas cresce a cada ano 
em volume e sobretudo em 
qualidade. Contudo, o Dia 
dos Namorados no Brasil é 
comemorado no início do in-
verno, época em que há uma 
queda sazonal de 30% na 
quantidade ofertada do pro-
duto, em relação aos demais 
períodos do ano.  Assim, mais 
uma vez, o mercado recor-
reu às rosas importadas da 
Colômbia e do Equador para 
a atender o mercado. Este 
cenário de maior demanda 
e menor oferta, somado ao 
fato de as rosas importadas 
serem cotadas em dólar, con-
tribuem na elevação do preço, 
o que é um impedimento 

para muitos consumidores.

No entanto, não fal-
tam opções para valorizar o 
amor com flores.  Além das 
orquídeas, existe no Ceaflor 
uma diversidade imensa de 
outras flores vermelhas e col-
oridas, para todos os gostos 
e bolsos, além de chocolates 
e itens acessórios. “Cada vez 
mais o Dia dos Namorados 
se apresenta como uma data 
aberta às novas variedades, 
muito em função da plural-
idade de opções e da alta 
qualidade e durabilidade 
das flores. Isso, somado a 
uma infinidade de embal-
agens especiais e itens de 
ornamentação, incrementa 

o presente, tornando-o único 
e especial”, comenta Antônio 
Carlos Rodrigues, presidente 
do Ceaflor.

Tradicionalmente, o Dia 
dos Namorados movimenta 
também a oferta de serviços 
no varejo, como as floricultu-
ras que confeccionam buquês 
e arranjos florais, vendidos 
de maneira presencial ou on-
line. Esses serviços agregam 
real valor aos presentes, sem 
ter que gastar muito com 
isso, pois a criatividade dos 
profissionais do varejo su-
pera todas as limitações de 
orçamento.

Para quem quer aliar 
preço, beleza e durabilidade 
num só presente, as suc-

ulentas se apresentam – 
sempre – como uma inter-
essante opção. Com o apo-
io de cachepôs, cestas com 
chocolates, vinhos e mimos 
com recadinhos carinhosos, 
são igualmente capazes de 
emocionar.

Sobre o CEAFLOR
O CEAFLOR é o mais 

completo mercado de flores 
da região de Holambra. Ded-
icado à comercialização de 
flores de corte e em vasos, 
plantas ornamentais e grande 
diversidade de acessórios 
para floricultura, paisagismo 
e decoração, abriu as portas 
em 2019 e já passou por duas 
expansões. Com a chegada 

do CEAFLOR ao Circuito das 
Flores, a região de Holambra 
passou a responder por mais 
de 60% de todas as flores e 
plantas comercializadas no 
Brasil.

Atualmente, o Ceaflor 
reúne 450 empresas. Está 
instalado na Rodovia Pre-
feito Aziz Lian, Km 29,3, via 
que dá acesso a Holambra 
a partir da Rodovia Campi-
nas-Mogi-Mirim (SP 340), 
onde dispõe de 946 pontos de 
venda separados por áreas de 
atuação entre acessórios para 
floricultura, jardinagem e 
decoração, comércio de flores 
de corte, de flores em vasos 
e plantas ornamentais para 
paisagismo.

Dia dos Namorados no Ceaflor: Data mais romântica do ano aquece o 
mercado de flores
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